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E' 'deveras desoiador o

quadro da nossa situação po-

litica e social. Parece que um

_ 'vento de insania sopra por so-

. bre a sociedade portuguesa,

desagregando-a, decompon-

(lo-'a dlssolvendo-a e amea-

"çaüknça-la-'no mais pro-

fundo- abismo, na mais avil-

tante anarquia.

São' factores. primordiaes

desta de'sgraçada situação a

audacia de. poucos e a co-

bardiadoimaior' numero. Tor-

na- se, absolutamente indis-

pensav'el que todos nos con-

vençamos desta grande ver-

dade: se os audaciosos sem

vergonha e sem escrupuios,

~. '^ aventureiros sem Patria e sem

_ ideais que lançaram o nosso

país na critica situação a que

chegou, que teem coberto de

opróbio não só Portugal, mas

até as instituições democrá-

ticas, cuja purêsa dizem de-

: fender, continuam a tripudiar

á vontade, e porque todos

nós, homens de ordem, nos

, temos remetido a um como-

dismo facil mas ás vêz'es de

consequencias bem desastro-

_ 533.' ;.-

I " . Conjuguemos todos os

i .. nossas esforços, façamo-los

convergir num mesmo senti-

1 doqual é o da salvação na-

cional, deixemo-nos de lutas

de seita sem elevação e sem

finalidade e, d'olhos postos

na Patria, extirpemos o can-

cro que corróe a sociedade

portuguesa.

"Bacorraçar os desordei-

ros d'oticio, cortar-lhes cerce

asgarras, aniquilar as suas

iniames maquinações, é a sa-

 

cratissima missão, o alto ev

nobilissimo dever patriótico

que aos homens de ordem in-

,cumbe.

Oque para ai está, o que

' 'ai se estadeia air-ein-

ndo a dignidade nacional

'c'ofendendo os verdadeiros

o .principios republicanos, é a

'mais absoluta negação da de-

'n.,ocracia
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»wbijcado na 4.' feira ulti

_ Onde está o respeito pela

l

 

sagrada prerogativa que con-

fere ao eleitorado o direito.

de escolher livremente os'

seusrepresentantes em Côr-

tes? '

O adiamento das eleições

que foi mais um golpe vibra-

do na Constituição e no pres-

tígio do regimen, vale bem

como sintoma.

Os partidos, afim de que-

brantar o choque das paixões

sectaristas que neste momen-

to representariam mais uma

enxadada na sepultura da na-

cionalidade, acordaram numa

honesta distribuição de can-

didaturas proporcional ás for- i

ças de cada um. Que faz oí

governo que, pela bôca do

Seu chefe, em entrevistas con-

cedidas aos jornais da capi-

tal, alardeava uma absoluta

imparcialidade nas eleições

que se aproximavam?

impõe aos partidos a elei-

ção dum certo numero de de-

putados cujos nomes na sua

maioria eram desconhecidos

do paiz. Impunha, portanto,

aos partidos, uma abdicação..

Como estes não transigissem

submete o Paiz a mais um e

transe, saltando por cima da

sua constituição que lhe cum-

pria defender conforme com-'W

promisso tomado e adia as

 

' tributadas por este decreto ;

 

eleições com o fim de mon-i

tar a maquina eleitoral.

Não sabemos que força

de opinião o govêrno tem

atrás de si para eleger os seus

candidatos, mas parece-nos

que não estamos muito lon-

ge da verdade afirmando que

a força com que póde con-

tar é a da repulsa nacional.

Sendo assim como pensa o

 

t

ra e da. José::Henriques Bal-ata, para. deputa.

'_ = - Chaves, .

e de imoral, creando a Junta nosI

seguintes termos:

«Um representante da Junta-gera”

do distrito, por ela eleito; um repre-;p

sentante de cada uma das Câmaras-

municipaes de Aveiro, ilhavo, Vagos,

Mira, Estarreja e Gvar; o capitão doÍ

porto; o chefe da Divisão-hidraulic35¡

 

,O regente florestal ou o engenheiro|

silvicultor, se Aveiro vier a ser séde de

circunscrição florestal; um represen-

tante da Associação-comercial e indus-

trial de Aveiro e um _de cada associa-

ção comercial ou industrial que exis-

tam ou venham a existir nos concelhos'

limítrofes da ria; nm representante dos

armadores de navios de comércio e

perca com registo na capitania do por-

to de Aveiro; um representante dos

donos de propriedades especialmente

tributadas por es'e decreto; um' re-

presentante das companhias de pesca-l

§ l.° Os representantes a que se

referem as alíneas (g e h) serão esco-l

lhidoa em reunião dos delegados del

cada concelho, que previamente tenham '

sido escolhidos para esse fim por os

interessados, em reunião feita na sede I

do respectivo concelho e em que po-;

darão tornar parte os individuos que'

constarem da lista organísada pelo res-

pectivo secretário de finanças.

O decreto inclue ainda a se-

guinte restrição, que encontrou,

o aplauso de toda a gente ho-*

nesta por que invalida e anula

absolutamente as iiigitimas aspi-

rações da sociedade de recreio

que pretendeu brincar com coi-

sas sérias: i

c§ 6.“ Não poderá fazer parte da

junta quem tenha qualquer participa- -

ção ou interesse direto ou indireto nas

  

«oi›ras, fornecimentos ou contratos da

mesma, nem os seus empregados rc-

muneradow

Fica satisfeita a opinião e sai-

va a moralidade do regimen e do

poder.

Ao sr. ministro do comercio

os nossos mais cordeais para-

bens pelo seu valioso trabalho e

os nossos melhores agradecimen-

tos pelo alto beneficio que ele

vem prestar.

Aos srs. dis. Pedro Chaves e

Barbosa de Magalhães, que nele

teem uma parcela importante pe-

los esclarecimentos que levaram

junto do ministro e pelo interes-

se verdadeiramente regional com

que junto'de sua ex.“ advogaram

a causa da barra e ria de Aveiro,

o aietuoso reconhecimento tam-

bem dos povos interessados.

O ilustre presidente das Co-

missões-politicas do P. R. P. de

Aveiro telegrafou ao sr. minis-

itro do comercio agradecendo a

publicação do decreto, que vem

nos termos decorosos em que

 

govêrno eleger os seus can-

didatos ? Ele o dirá e nós o

veremos.

E' isto democracia? E'

isto República ?

Dcsgraçada Pátria, em

que lodaçai te debates, que

ignominia te cobre por au-

dacia de poucos e pela co-'

bardia do maior numero!

 

tuaüdades

a e ria de aveiro-Por de-

creto pu-

ma, foi ti-

;gu'lmente creada, sob a designa-

' de «junta autonoma da bar-

  

poração administrativa das obras

'com que devem melhorar-se as

Egmndições do porto e bacia hi-

.drografica de Aveiro..

~. O facto representa a satisfa-

' ção dum desejo ou aspiração ge-

ral dos povos a quem beneficia.

::por isso a cidade, como séde

. _ou capital dos concelhos ribeiri-

ñiios interessados, o celebrou

com'regosijo na noite 'daquele

:vii-temia do documento não

l

'e ria de Aveiro», a nova cor-W

 

deixa duvidas sobre a honesti-

comercio o seu nome, prestigian-

ele continha. Foi contra essa

imoralidade que o Campeão rea-

giu numa campanha que' agora

.finda coroada do esperado exito,

graças á lucida compreensão doi

ministro que subscreveu o hon-í

roso documento e á intervenção

de Magalhães e Pedro Chaves.

lnteirado do que se pretendia,

 
ramente de parte o que no pro-

jecto anterior havia de anomalo

dade que presidiuá sua contem

ção. Honrou osr. ministro do,

do o regimen, e expurgado do!

projeto inicial quanto de imoral,

i

toda a gente desejava que vies-

lse.

l , '0...'

0 ad-valoreiri-O governo -en-

tendeu dever aten-

(der a¡ reclamações da industria

_e comercio sobre a existencia do

-imposto ad-valorem, e, sem que-

irer saber em que condições o

¡córte deixa os municípios. deu-

lh'o cérce: extinguiu-o absolu-

tamente.

Havia, de facto, camaras mu-

,nicipais que á sombra desse im-

posto praticavam verdadeiras ex-

torções. Outras, porem, não

'saiam da legalidade, arrecadan-

  

'do legitimamente o que de justo

havia que pagar-lhes.

Agora, é claro, por que ojos-

'to pága pelo pecador, lá se vai

'para todas elas um rendimento

de que em verdade muitas não

pódem prescindir. Como fazer

face aos seus imensos encargos,

dia a dia agravados pelas circuns-

1tancias, que tantas delas assumi-

ecom que para ele foram chama. ram? Como fazer daqui em dian-

"dos a concorrer os nossos pre- te um melhoramento 0“ sequer

sados amigos, srs. drs. Barbosa¡üma ligeira repaiação "0 @Xis-

que quantidade de gen-tente? E

te vai ficarãem trabalhol

O

r

3

industriais evcoiiierc'ia'nteslliavladado vier dentro do tempo

va ' nas e tres vezes o .mesmo im-

to. _ › _

,já entre nósnão sucedia o

mesmo. Aqüi pagavam, entre ou-_'

tros, _a telha, o tijolo,;.,o' ,pesado

aquiproduzidos., E :industria ou

comercio não reclamaram nunca.

garganta-se: baixaráo elasago-

raa'por todo esse 'f paiz .alem, o

preço a que elevaram os seus pro*-

duios por efeito do ad-valorem?

_E' io que resta ver; A ' °

_ _Q'Qucbeneticio trouxe, pois, o

corte doimposto? Nenhum. Só-

mai'ite o prejuizo'que a 'anuncia-

datgcedula pessoal_ não, compensa

aoq municípios, que vão recla-

mar, até.,mesmo.porq_ue não' pó-

de tér fórosde legalidade uma

medida tomada em ditadura con-

trauma lei que 'o' parlamento

.discutiu, aprovou _e pOz em exe-

cussão. . ' .

,Na salarriobre do edificio dos

Paços-do-concelho, reuniram an-

te-ontem os presidentes _desca-

maras municipais de 'todos os

concelhos proximos, tomando re-

soluções importantes, que vão

Sé: postas em pratica e das quais

_telegraiicamente dalideram con-

ta aos srs. presidentes, ,darRepn-

blica e do governo. ;.-x-L_ '

_w-

ifflliiiiiii iiiliiiiiiiii

dissemina:

\
-

h
.

O favor crescente com

que a opinião tem recebido,

ha setenta anos, dia a dia, e

muito especialmente na atua-

lidade, o Campeão das Pro-

víncias, que é hoje, mercê da

evidente consideração de que

gosa, o decano da imprensa

portugueza, animou a_ em-

preza ao sacrifício da refor-

ma duma importante parte do

seu material, com a qual _vai

introduzir-lhe melhoramen-

tos, transformando-o na sua

estrutura geral, a começar

na sua parte grafica 'e até á

creação- de_ novas secções,

do mais- absoluto interesse

publico, ilustrando-"o com

gravuras de paisagens, mo-

numentos e individualidades

em destaque, do passado e

do presente, dando em todos

os seus numeros tambem

uma desenvolvida noticia,

em carta especial, do que

vai no pais e estrangeiro.

   

     

   

   

 

     

 

'do-se a necessidaded'e-ser .marte

.concelhos ondea industriàipaga- em que contamos ¡ecebê_]o,

jáiem janeiroque vém o Cam-

peão'~das'“Proi›irit:ias iniciará

nestes-_termos a publicação.

Se, por qualquer 'eventuali-

dade, não/'Chegaraté"_,ai, en-

tão inicia-ia-ha no 'dia-do

seu ,7rl.° aniversario,.|.em. 14

de' fevereiro proximo.

E leiçôejls'

  

Reuião- importante

Reuniram, nc'passado domin-

go, nesta 'cidade, 'as comissões

politicas do Partido-defirocratiço

do circulo de Aveiro' com a' pre-

sença de individualidades em des-

taque na politica_ republicana do

distrito. “ " ,

..- foi uma reunião* importante.:

em-fque a fé npgbljcana e par-

tidaria se' ev ;brilhante-

?er "Vi-

mente.

Predidiup

,lamentar e'pres'dai, antigo**

julio Marillisaíd'm

professor“: (1.1733me

perior desta chacina ' ' X

de Moura'd'wkiiàçidáng- &L' .

;imagino-em :,Esfãmíiiíc-MW

do republicaiiairrmousãàdô: "

'ximo acto _eleitoraigrprecogiistin'

tida no circulo a alian , dello-i'_' '

cratico-i-lberài e de ser ?eita 'tina'

intensa-propaganda eleitoral dê

onde saia, apezar da caracter¡

   

 

  

  

  
  

  

    

  

   

dos; Dr. El'isio_ do Castro o dr. Pedro 'Virgolino 4

 

Casimiro Barreto Ferraz, par

do reino por sucessão e um

grande homem de bem, seu

avô Antonio Barreto Ferraz

Sacheti, seu pae.

Deste ultimo escrevemos

aqui por ocasião da sua mor-

te, em 23 de maio de 1882:'

.eEra moço ainda, conta"“-

va_ apenas trinta anos'. Refle-

ctiam-se-ihe no rosto os do-

tes do generoso coração. NãÓÉ-.E

havia ninguem para que não:

fosse amavel e atencioso. To- '-

da' 'a gente lhe queria, pois

r'e'cebia_ a- todos com o riso

b'ela alma.

.ooo-'n."ooqvo ...u-.....oi.

Casais havia poucos anos

ãom umaççstlmav v ~senhora «

'uma das casas'in' s nobres

da antiga ;província d'Entre

Dortqu “Minho, que foi para

ele o enlevo "das melhores

.trufas da sua vida, e que ago-

dente da) Mgmmwm .devia ;o pranteia nos luctosde

.Lisboa, _sec'retariãdqláos srs..
'eterpazviuvez da sua alma de

eleição. Deste enlace hou've

;um filho, que era toda a sua

alegria. . . . »Í _

.;"'~ESte iji o _foi_ o sr. casi-

', q'ii'eiiasceu em

,Hide 'âftiVereiro de 1879 e

cujas morte agoia todo o

Aveirgsénttu; pois_aqui cres-

ceu e estudo'u, _formando-se

'i .empireito nar Universidade

tica evidente das autoridades' q .de Coin'ibra, .depois do que

triunfo da' lista_ coligada:

A assembleia unanimemente

resolveu pedir a substituição das

mesmas: autoridades distritais pa-

ra garantia, damiais absoluta im'-

parcialidade. _ _ ' _

Falaram os srs. dr. Alberto

Vidal, dr._josé Barata, dr. Manuel

das Neves. dr. Virgilio Silva, dr

Costa Ferreira, Francisco de

Moura e outros, sendo logo de

ali enviados telegramas ao dire-

torio e membros graduados do

partido com o relate das 'resolu-

ções.

_MD-b_-

iisiiiiri Barreto _ferrar

iiihiii liiiir

Não se apagou nem já-

mais se apagará do nosso

coração a memoria querida

O Campeão das Provin- deste ilustre filho de Aveiro,

que havia afazer era re-

o sr. dr. Vasco Borges pÕz ¡ntei- gulamentar a cobrança de forma

que não desse logar aos abusos

de que' por ai fóra se queixam,

cias, ultimamente sugeito a ilustre pelos seus distinctos

uma redução de paginas, im- predicados, pelas suas ações

posta pela falta de pessoal, todas cheias de abnegaç-ão e

que não poude fazer substi- altruismo e pelos nomes da-

tuir de pronto, vai aumentar queles de quem vinha.

para oito, publicando-se á Entre os seus antepassa-

maneira adotada por alguns dos ocupam logar distincto

dos principais orgãos da im- Antonio Barreto,que em 1580

prensa estrangeira e como já muito se destinguiu defen-

no paiz se publicam o Diario dendo a causa da patria, to-

de Lisboa. e o Setubalense, mando em Aveiro o partido

duas das mais interessantes do Prior do Crato, Antonio

folhas da atualidade. Barreto Ferráz de Vascon-

Com o alargamento da célos, revolucionário em1820

sua secção anunciadora, eleãe amigo intimo do grande

pode daí em deante reduzir patriota Manuel Fernandes

um pouco os seus atuais pre- Tomaz, ministro da justiça

ços de publicações, creando em 1834, deputado em di-

mêsmo uma secção de anun versas legislaturas, par do

cios reduzidos para custo es- reino e juiz do Supremo-tri-

pecial.' '

Se o material encomen- da Granja, seu segundo avo

 

bunal de Justiça, e visconde

', foi governador civil-de Avei-

ro desde 7 de novembro de

1907a 15 de fevereiro de

1908, tomando assento, na

câmara dos parespor direito

hereditario em 11 de julho de

1908. Casado com a sr.l D.

Maria da Luz Malheiro de

Tavora Barreto Sacheti (Car-

reira), houve do seu enlace

seis filhõs, tendo o primo-

genitoo nome de seu \avô

paterno, e os dois que se lhe

seguem, os de seus segundo

e terceiro avós, nomes que

já vão honrando com a sua

distinta aplicação como es-

tudantes do liceu.

O sr. Casimiro Barreto,

como continuador e respei-

tador das tradições da sua

nobilissima familia, era um

crente e um verdadeiro ami-

go dos que sofrem, e o teste-

munho são os actos de cari-

dade evangelica que de con-

tinuo praticava e os serviços

que prestou no Porto ao ser-

viço da Cruz-vermelha de

que são palido reflexo as li-

nhas que seguem.

Historiando os aitissimos

serviços prestados pela De-

legação da Cruz-vermelha

no Porto por ocasião do mo-

vimento insurrecionai deja-

,neiro de 1919, refere-se o sr.

Afonso Dornelas no Boletim

oficial da mesma sociedade,

por esta tórma aos serviços

prestados pelo sr. Casimiro

Barreto e que muito, muito

glorificam a sua memoria:

«Desde as primeiras horas da ma-

nhã de 19 de janeiro de 1919 que no

H Porto todostinhama certeza de que ao

vi'.

sir;

nos labios e a lhaneza da sua

u .

*a

 



.u

iniciaria nesse dia um movimento que

hora a hora 'vinha 'sendo anunciado.

A Por este motivo o altereã da Cruz-

vermelha, dr. Casiro Barreto Sachetti,

cmnandante da ambulancia de delega-

ção da nossa sociedade naquela cida-

do, entrando na sede ,desta delegação

pelas 10 horas da manhã, teve a satis-

ação de verificar que' ,pelas -ll horas

estava ali reunida a maioria do pes-

soa .

?revendo a dencadisma situação

quina: ia deseálroIêragã¡ adCruz-ver-

me_ ,o ar. r. - _ _', e comum

'acordo os reaüàtes oficiais da
mesma formação, publicou uma ordem

de serviço em que diziaz~Perante os

- acontecimentos que se desenrolam, os

oñcíais desta ambulancia, lembram a

todo o pessoal em serviço o dever de

r conservam maxima neutralidade, tra-

› tando .todos os portuguezes feridos

com;absuluta igualdade, abstendo-se

de quaisquer apreciações politicas pa-

ra uielhor'poderem cumprir o seu de-

ver lrumanitario, onde quer que sejam

chama sr.. se ,Qatalhíldg relatorio
' do'ÍI/r. :Íciieltãtü que conífítue um pre:

luso documento sobre aacção _da de-
?ífegbçãwda Cruz-vermelha 'no Porto

fade, e@to estes elementos.

\nowçote foram pensadosestes fed-

doom presença (lo-sr. dr; Souza Fei-

terra, declarando o alferes da Cruz-ver-

melha, dr. Lasimiro Barreto Sachetti,

que apesar da Cruz~vermell1a nunca se

recgsgrÀpreslar. .Socorros t0$s.era.quem
fOsse e sem olhar às circunstancias,

nãia mais ao Eden-teatro fazer qual-
\quer curativo sem 'que as condições

_ higienicas fossem melhoradas, pois que

tudu'se encontrava em pesaimas can

' _,'dições'eque-princl almeute os feridos

Alberto Midües e l amilton Çarramon,

pelo estado em que Se encontravam,

geviam ser imediatamente hospitaliza-

os. A - - ,

' Em face destas jusfissima's recla-

KIQÇÕED.;foírpermltldo que _no dia se-
;ãg-_mtq 2, de fevereiro, pelas 10 horas

-- manhãm pessoal da Cruz-verme-

olha dirigidopelo referido aiferes, pro-

cedessc a uma desinfecção ,a todas as

dependencias do Teatro e á condução

-dusterfdos mais graves para a enfcr~

gmana do Alju›e, onde não poderam

t ser' recebidos por estar completamente

: - eheimpelo que foram novamente trans-

' t Bordados para o Eden-teatrp,onde pas-
577 -r l)

amm' a s'er tratados' por' pessoal «me-

  

     

  

  
  

              

   

  

                       

  

ao libras, de' 1 de fevereiro, -

ração alguma; ao presente não

' sei)-

Muitas são as salas ceupadas

pelo Muzeu. Vejamos algumas.

Não poderei seguir ordem rigo-

rosa,_ mas falarei das principais.

Galeria de escultura no rés-

do-chão.-Tem algumas estatue-

tas e fragmentos de retabulos de

pedra dos fins do seculo XVI,

brazões de armas, entre eles os

*dos duques de Aveiro, picados,

em virtude da sentença da ln-

confidencia. e tambem uma ca-

beça bifronte, dos arredores de

Portalegre, romana.

(Prosegae)

Carteira de lplllllllllllils_
fertae de familia z

  

x

Hoje, o sr. José Ferreira.. Santiago.

_- Almanhã, as sr.“ D. Maria daiÉong

cel ão Faria de Magth _ D. Maria

dp“"- éu (e Moraes' e Silva" D.. _a de

Melo Matos, e os srs. Antonio rlos

da Silva Melo Guimarães e Fausto Sa-

raiva.

A'lém, as sr.“ D. Alexandrlna Le-

breie'Magalhães e D. Elisa de Vas-

célos Dias.

. Depois, as sr.” D. Maria Josefina

Marques da Graça e D; Amelia 'Costa

Carneiro Guimarães. ' - › .'_1-

'Em 1.4, o sr. dr. Alvaro _de Moura

Coritinho d'Aimelda df 'ça. _

' ,Em 15, a'S'rr' D. Etelvina Maiques

Mendes .Corrêa. ^ '- _

Rosa e air.- AntrmloPereira.~ '

O Celebrou<se_ante90ntem, na egre-

¡a de Sj. Do'rningos, o casamento da s_r._'

D. _Amelia Batalha da- - Cunha, gentil

.filha da sn““ D.,Izabel Batalha _da Cd.-

nha,'c<›m seu primo o nosso estimule]

patricio, sr..Elio daRocha ev-Cunha, fi-

lho mais novo da sr.? D. Adelaide da

Rocha e cunha. L '

A. cerimonia-revogar¡ ,um carater

' julio, selado servido, qnt-casa. da mãe

a noiva _um'brilhante copo d'agua.

Durante o acto religioso, fez-se

'Em _16, a sr.: b”. Sofia Mertihs-

Ar _primeira ruga

Causa semprt'umrsrofuudo des-

gruda iu. senhoras bonitas. e vós

U :wi: fatias. rachas

senhor-:rs I

?odeia 'evitar

esta fatalidade em-

pregando regular-

I ;frente na vossa toi-

   

 

  

    

I» ue o incompufavel
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:argamassas á valsa cacem.

juventude e beleza e impedirá essa

ruga, 'desagradavel presagio oe

muitas oútr'ns,~'se vós nãozfoirrstzfe's

:cuidadoCnmpletaf o¡ felizes efeitos

do Creme Simon com o emprego da

fõ da maz'sririoir

_'_ _ se" 'do .

_ -.saaouare ..soros

x

   

O mar subiu a prodígiosa al-lbrindar, nos finais de ano,

tura, e a ria avolumou-se de tal ço reduzido, os seu fre

forma que não havia meio de re-

sistirqá corrente. Submergiram-

sealgümàs marinhas, e até' os pian-

te'irb's' Í'do' "regulador municipal,

para 1922, impressa em magniii

foram 'pelos ares. Raras vezeS por

cá se tem presenceado tamanho

*numero *de destroços 'e de tão

elevado ?raro-20. !As estrada'se

*camirih'os'es â

era Amaujfmesmo muito mau'o

seu estado*até;ai,- pior ficou ago-

ta,-sen^do necessario' um muito

rmaior dis'pendío 'para 'as u repara-

l

ç_ las de cam-bio,'etc., 'etc.,'- etc.

ções., , .,i
Desgraças' ,não nos_ consta que

as tenha havido, 'anão sêr a mor-

te dosquatro tripulantes do Re~ç . _ cel-ente :serviço ao-publlco.

gatas, o 'barco"-qu_e de Lis-boa se

o pre-

guezes.
Tratà_se' é claro, da 'Agenda' lm
m

Ico papel, c'artqnada'a' percàrlina

e ouro, com notas 'de interesSe 11°', A_ ç . . s _ o
para' todos, como 'sejam 'as dos “$597“ @33'79“53 PÉ“ 'sm be'
'dias feriados 'e 's_an'tif›icados, a ma*mm”“'m'üçm"
das epo'cas 'de ,pagamento de . . .

v comu-mujções e. ¡ecmçõyesi a ela-os hop: no nosso jornal, e

o lntransitaveis. Se _tabela do imposto do selo, “por- fp“? “se “Em” rol dc- com“
'tes do correio, preços de. vales, . . _

de telegramas, valor _da moeda, que "P03 "'“m'amM' chamam“
tábua de diferentes praças, tabe-

Livro util e indispenSavel nas CPmeçam "° L'Ceu'ceñltrar dg“?meñas &parti-mes_ acomoda_se Cidade os .exanàes dos a unosgu: . l r

até na algibelra e presta um ex- ,matam espera °5 em O““ ro-'céra 'dos nossos_ sentimentos;

. __,,, .

Agradecemos ao activo co-l “m”, a se“ Pando' de 'secreta'

   

     

   

   

 

_ :Lanficios :A _

maüíñiunes ;

  

   

 

Mcante de laniñcíos

  

NA

. :Ã ENDEdiretamente-eowpublloo, 'a- re-o's sem com'i ”
V tencia, 'as fazendas' de sua fabricagãOFde'que tem sem-
pre em armaZem'viariados padrõesí'em casemiras, chevio- ›. '
tes, estamanhes, gabardines, veludos de lã,lsobretudos, fau
zendas para vestidos de senhora. ete.,--etc.

.. «CumrMção--dosseus-fngueaespara =a=m o '
__-_, leçao de fazendas-“cabana de produzir A_ ara serem ven-

~ r &didaspmçes'ãoãiünce 'de rodas 'rss A sas, Moradas
- promaspara fatosdebomem,›senhora coreanos. ›

'Minnie a

reços excionais, Vpgodutos A f “E”*9%, queimarñbm ;à_M_ almada _ tinha herdado

esses _ Qualidades, que

.morremos seus IÍIhOS, edu-

A“"Elãt'rawdhiirzbriànse anima cândõrósiawm tambem-
Faz falta ainda, para o ca-

necessnrias é-"luzib'riihaht'e--com 'sua casa, apelar-da
ç _ sua avant-

çakia' í'dade. *J

 

daqui ,a atenção do leitor.

' Exames._No, proximo dia ral

mente iáqueles nossos preza?

 

Boletim -oflelaL-Foí ' CXDHC-

,Irinhodos filhos, _na direção da '

AY

J|I
'Ads doados', ,e 'es',_ciai_§__~

dos amigos, a expressão side I

merciante proprietario da Corra'rio dahEswla'Prímaria “Pen”
da Costelra,sr. Souto Ratola, a de ”em, ° PMI””r CI? TP”“
amabilldade do exemplar 'que 'Pa 33'50'3' sr' A305““ de

dirigia :para aqui com um carre-

gamento importante de'bacalhau,

e' que encalh'ou -no Furadouro,

,No e _, uma em_ ,r e da_ › ouvir no côro o grupo de__senhoras da

:Emurj'ããgljubefquãsg :na: dirige'ncra da sn“ Dj, Mar-ia Leocadra

  

eceu uma sucursal nó' en.

- 4.43
fpofquea [n .raia cais

_ ¡Presenciei as enormes, manifesta-

ções feitas ao aferes Casimiro Sacha“

ti e ao pessoal que trabalfion_ 'ddbairo'

.da sua direcção. tal foi' a imparcialida-r

cont _g1 se .lutaram dgrlanteo tem-

_ , norNorte.

.~ :.= -rtlapot tiraram um facto algun de-

!maca . . _ .y. r
1 ~ 'Bandit ;r Carramão; 'republicano

conhecidissimo_zno.-'Portp, @gritavam

'np' Test: Eden e to¡ :palha o pelos

“senai ig'os' politicds; -' '

*v Re tatuada &RãPuUcha _ no Porto.

9 primero_ cuidado e, Hamilton Car-

rah'tão, vi levar os s e; amigos

'figos aDelegaçào da nossa sociedade ›.

á Rua da Bela- vista, para- lhes apre-

síantar o alferes da Cruz-vemrelhà Ca- -

-slm'irozSachettl e o pessoal que serviu.

debaixo das suaslordeus, abr' Íido-o-

e declarando que lhedevla a v

..v 9.

r

 

”leia
r ?Tri . r

O, trecho .que, ,constitui-o pre

cerleot'e.capitul0'fo_i porémfm es-

' crito “em 1919,-por ocasiãol'dervi¡

silar (fr/luzes¡ de Aveiro: escre

vi~o mamar-especie de album, ou .

livro de 'memorias que naquela

cidade me apresontaram. ' «

_ Embora ficando muito'áquõm

da realidade, vou 'aqui pormeno-

rizar um pouco o que ali disse-v

em resumo, e juntarei preliminar-

mente várias indicações histo-

ricas. ç

O Muzeupcoln'o já 'acima 'in-

formei,'está acumodado anti-

go'Cohvento de Iesus, (leiteiras

dominicas, que toi ,fundado-por

D- :Brites Lama, _com .o. «auxilio
de Alonso V, e modificado

pelo tempo adiante. No coro bai-

xo 'daâi'gi'ejaestá o celebre tumu~

fode mussaico marmoiveo da'Ptin-

eezaDrJoana. .trabalho de joão

Nunes,.uos principios do seculo

XVIII. Depois da morte da ulti-

ma freira, ent *1874, estabeleceu

se»an colegio de meninas, que,

.como até á irãoôrlígnação dat Rg#

,sem couv .r-

echador' m iu ho d_§“l_.ll,

foi' entregue 'a ,Ma lies :Gomes

pêlo governador @Wii 'do distri-

-ro,«para ai se organisar um mu-

.zeurcom as precioswades'aetisti-

_ae-,que houvesse nesse conven-

ío' eno das Çarmelftas, onde es-

av'am alãurnas 'pupilas do“tem-

rp'ov tias'ir ligldsas,*~-=e'que sede-

chou tambem em" 1910;. 'Marques

t

Gomes lançou., com entusiasmo]

mãos á obra, aconteça imedia-

tamentea '
i'eçtó's. '

Y ' ' Esteve 'o Museupa'raser'mu- í ce

ni'ciipal; mas como ~a camara-anão!

'qulzésse assumir a administração

.dele, o governo ,da nação cha'

mou-o a si e criou 'o Muzea re-

ipaafide Aveiro, ,por decreto de'

de linho 'de 1912, nomeanch

ao mesmo tempo uma comissão*

organizadora qUe deiegou 'em

Marques GOmes todo o trabalho

,da organização._ Depois o sr.

Marques Gomes foi nomeado di-

rector, cargo que exerce desde

11 de dezembro de 1915. (Até,

  

  

  

  

 

    

   
    

   

   

 

   

 

  

 

  

  

cr.

'Dia *IO de dezeMbro-Chove né-

proçufar e_ 'c ç i'gir ob-'l

-vendo muros, arvores,

1919 não tlnhareCebido remum¡

de Lemos: Linla,lg:e se houve 'com

a costumada'mest' . › -

,Nacorbeüle dos 2noivos destaca-

vamêse, entre muitas,oustosas e esme-

rada's_ prendas.

'Visitas a_

Vimos nestes dias em Aveiro - _os

srs.'Cos'ta Ferreira, d'r. Virgilio Silva.

João Martins, Domingos Luiz da _Con-

vcel'ção, d'r. Alberto Vidal, Francisco de

Mours,Catixtp Saldanha, Antonio_ Moi-

sép,.idr.-Abreu Freire, dr. Jaime Lima

Jo: !dm Hernandes, p.e Antonio 'dos

San os- Raro,2.Antonio Marques Bran-

dao e Ãhto'nlo Pinto.“ -

#.Estrlzna sua, casa de Esgueira'o

nosso amigo, sr. osé.Tavares_da Silva.

O Tanihguí¡ e visita a pessoas da

sua, stirnaaquí _esteve ha dias o sr.

*'An' 'o›«Agostiubo,-'alieres.do 2.° gru:

*pode Multidstraçãonúlitar em Coim-

Çbra- ' i t

Õ' os_ lie viálta_ alseu irmão, o nos-

' "su pfesado' igor r'. dr. José Barata

a Maggi-$331: Avãiro o sr. Armando'

›.Heori'q _ea Baratgüluhdido 1.' ano da

Faculdade“de direito de Lisbba. |

o utilidade-,para assistir ao casa-

;" 'arauto de sua'neta e sobrinha, noivado

*' L '.?iBlítr-'Grnha, estiveram “tambem em

\retroasrsrPs D. Tereza e D. Amelia

Batalha'da 'Cunha _e D. Celina Batalha

da r Cunha Soares, gue ia- retiram,

“aduelãs'paraí aSua casa de Estarreja,

eLestà para o Porto.

_0,.De visita a seus sogros, o sr.

Abelude Pinho_evsua esposa, eecon-

tram-se desde ha dias em Aveiro o sr.

capitão Canelltas e sua esposa.

llixllhñex' e'ovusemnlrs

' ' ?magra A_

Fique a todos de memoria

uma 'fe's'ta que deu bóia:

morteiros, sinos, chicória,

celebrando uma derrota

'a flngir'que era'vitótla.

Regio-aatonomista.

movimento local

anotações do passado (1920)-

    

ve, verdadeira néve, sendo o frio

insu ortavel. 4

ia II-ActiVam-se os'traba-

lhos de construçãa do parque,

junto do Jardim-publico da cida-

de.

u Dia I2-.Fazem-se as prime¡-

'rasesc'avações para o lago do

mesmo.

'Día 13-0s óvos já se não

vendem a menos de $l6 cada,

Dia Iii-Falta de novo o pão,

fechando algumas “padarias.

Dialã-'Faz-se sentir utn frio

intenso, não'havendo “calor nem

'ao' 80|. -

Did ¡Irã-A temperatura' des-

até um grau abaixo de zéro.

›O,temporal.-São em numero

'elevado e de grande importancia

'os deáastres ocorridos 'em todo

o paiz'pelo bravio temporal que

'fez no dia e noite de 5.' feira da

semana passado.

Entre nós, isto é em Aveiro r

imediações, o embrte foi tam

'bem violento em "demasia, lia-

moinhos

telhados, vidraças e claraboizu

arrancada:: e despedaçadas pelo

vento, que so rou com uma in

,tensidade a n da comparada.

  

 

co'sta de Ovar, como 'referimOS

no nosso inur'ne'ro ante'riOr.

O iii-gre 'trazia comolmestre 0

Capitao 'António' Pereira 'Rama-

iii-eia, do “visinho :concelhode

lll::ivo,,_e mais 10 tripulantes'Os

"que“ per'ecer'am eram os mar¡-

n'heiros *joão “Monteiro, 'casa-

do, de 26 anos, "natural de Lis-

boa; um'Outro deapelldo Faria,

também. dali, e'João Simões Va-

gos, solteiro, 'de 19 anos, natu-

ral delihavo. -Estes vieram ainda

para terra, 'tendo desaparecido

um Outro natural 'de Faro; V

Obarco .ficou 'fora de agua,

podendo'assfm salvar-sea carga.

:0.wa chegara ha pouco

«da Terra-nova. :tendo ?deixado

emLisboa toda a companha e

contratado .aquelas ll homens

para o 'trazerem a Aveiro.

,Dia a dim-O tempo melhorou

consideravelmente. Assim, por

efeito das r'egas abundantes 'da

semana anterior, 'as 'terrasteem

recebido bem as sementeiras da

época, vendo-se por esses cam-

pos fóra muita nascença de. ma-

fgnilico asp'eto. _'

^ Durará' muito a quadra assim

serena, embora ~arrlplada 'fóra'das

-h'oras de sol?

A tal respeito o metodo-

logista hespanhol Sfeijoon que

por efeito de uma 'depressão

'oceanlea que_ se derreter dado

darem, ksepertutb'ará 'o estado

Mmoderieo a oeste.

,De _.;10 :a ll sentir-somados

&feitosrde outra depressão ocea-

niça,,qu_e emÍIZ se apro'ximará

'da Galiia e”do"horte de Portu-

gal, 'produzmdoise › chuvas na_ "pe-

ninSuIa, 'principalmente desde

oeste ao centroe nordeste,

_ç 131 'saint-.se chuvas e

.nevadas 'des e_ nqrpéSte e norte

àféiad'fentro da 'péninsula

'De M* a“ílõ um: nucleo ue for-

rçaszdará causa'a' chuvas copio-

.sas 'em muitospoatos, havendo = _'

,trovoadas desde oesteaté .ás re-

giões _centraes da península.

V ,D mia' Ico Porcina da_ _

Cruz 'pa uma :que fã_ to-,L _

'ma corria-'dus seus dom» "

tos oque-'morena .nua do r

(imune -n.°. l. J
l

Frutos antes de'tempor-*Coni

tam de Souzeias que o outono"

_correu «ali demasiado quente, 00-"

mo por cá tambem, em cause-I_X 4

'quencia do que as ptimeiras citar' :

vas determinaram a floração ra

pida de muitas'a'rvores, algumas

das'quais apresentam já -frutosi'

bem desenvolvidos. Consta me_s-"

mo que já por ali aparecem ce-

rejas maduras. ;

Como ha dias aqui dissemos, 5;.:

tambem no nosso l pequeno jar-'p

dim uma pereira, frutilicou, tem“

do-se dado tambem o caso es- ,l '› vadOres, Pára-raios, etc.
tranho dum liaz despido de fo- _

lhagem produzir flores em-abun-'i

nos enviou, '

vir a cata cidade.

Benetó -fazase acompanhar.

alem de sua esposa, pela ilustre

'artista D. Aida Rebelo d'Almeida,

'a' quem *um jornal de Coimbra,

quando do ultimo concerto all

realisado, se refere nos seguintes

termos: c . . .com os segredos de

dos a sua graça e sentimentos

de Mulher, ao mesmo tempo que

se evidenciou uma perfeita-dt'-

seuse em que a meigulce dor-seu

sêr se casa bem com a arte de

savoir dire, não 'desmentlda por

a gesticulação e pela expressiva

linguagem dos .seus olhos de

Luz› . . .

No programa, que não publi-

camos por falta de espaço, Frau-

ram autores como Wieniawski,

Listz, Sarasate, etc.

Os poucos bilhetes que res-4

tam, o que prova o interesse do

nosso publico pelo concerto, es-

tão á venda na Tabacaria Refa.

"Eletroáunlmbrleensq, -V Na

Avenida Navarropda fmdamcidau

dade do Mondego, Ibriwulritna-

mente um estabelecimento xque

faz honra a indusrrianaíbnal

Referímo-nos-WEWM-

briemse, limitada, 'sociedade que

se* propõe fornecer não sóatps-r-

ticulares,masaté1a revendedores,
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“ELÉTRI

   

DELCO

 

  

      

Plantas para montagens ele
dancía. A

Agenda bolsista-A Case da_ i

Costeira temJa á venda o inte-I

.ressante e in ¡spe'savel volumeL

Orçamentos' gratis, A

para anotações_ com que costumai' _ '

 

"'Teatro-avelrenSe,,- Câncer-l . "
to Bandida-E'. na noitezde .17 'do l" ' ›

corrente que' na “nossa :elegante

casa devespeta'culos se“reatisa o

já anunciado concerto por este

insigne violinista, uma dasgran:

des notabilidades mundiais, que,

a esforço de alguns dos 'wseusl

amigas e admiradores "acedeu aI

execução de Viana da' Mota alia-f

lpribtipíbs inexeedivel.

¡CO-NIMBRIBENSE, :LIMITADA
Mir-sam NAVARRO, '53:13

Teleg.--“BtsEG'l'-'R0|mDA,,-OOIMEB.A ' 3 17"'

em :todas-as suas aplicações

_ Grupo el'etrogé'nio completo de luz'e força. Póde sér visto em laboracão no um,salao de de vendas. Lampadas eletricas de todas as voltagens. Telefonia, Telegrafia, Eles1

Meteres 'eletriCos de todas as marcas Material eletrico para todas as aplicaç'õesÓ

INSTALAÇÕES 'ELÉTRICAS SUPERIORMENTE-DIRIGIDAS POR UM TECNICO

  
  

¡ bouz a .

 

Para :Or famosa, não

báàta ter a cutls'ro-

sada; é precisocuí-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

sso o melhor pro-

luto e o 'Creme Sl-

'don ;(sem prono-

_ me), cujo valor hi-

: gienlco está consagrado por 60 anos _

i de exito. Não empregueis com'este ex-

; celente-prepado outro pó que não seja

r o'Pó 'de arroz Simon com violeta ou

1 cliotropo.

I Grande marca franceza. l
.

I

I

I

   

   

Na sua casa desta cidade,›

faleceu no sábado ultimo a

sr.a D. Maria Angelica Ribei-

ro de Lima e Souza, mãe dos

nossos amigos. srs. dr. Elizio

de Lima, considerado juiz de

;direito ,na Idanha, e Viriat ›

;Ferreira de Lima «e Souza, cs-

tímavel Iuncíouario de finan-

'ças. r

Senhora V muito respeita-

vcl pelas suas qualidades, era

oriunda duma antiga e bem

lembrada ifam'llla 'desta Cidade,

a tamilla'Mà'teus detidas, cu-

io patriarca, :o Sr. Ba'rlilio Mr-

teus dentina conhecemos ain-

da,já oCIagéna'rio mas 'de es-

pirito 'sempre moço, ' dom C0-

ração e 'duma'au'steridade de

 

DA UM

lllíulo infantaria_ a
SOFRE DE COMICHÃ'O

da PELE.?A aplicação de msigdtas
de_ lIERPETOL fará desaparecer! rapi-
damente a eomichão. ' ,

O I-IERPETOL CURA. A'mltl-IÓ
;emos os inumeros edidos r hide¡
desde _ _ne foi lança o no marca' o es*-
te me 1camenro, que tem ?editado
ÇURAS MA avrurosas. u'oççio
do HÉRPET L e' muito pod'e'x'o ' “-
netra na=pele e ataeauos ' *Hà

PÊ*°Ê§””$§Y

_ re à
RDE-

" _ ua.
'to «mí

A' venda nas principaes'f ,cias
erros deposita, 'em 'Lisboa *lí “dh
Prata 237 1.', e Port ' :-
Man'u'el, sã. O' “kum

 

se encontram nos tecíd

a Causa de' todo o mal.

rEavíllhárão esfeito para Libanês:

A . ERU ..

nã A's DE. mssê ?É
DWIDO e _SECOVe 'CR
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